
Romário é condenado 
por xingar mulher
A Justiça do Rio conde-
nou, na terça-feira, o se-
nador Romário (PL) a in-
denizar uma seguidora 
no valor de R$ 10 mil por 
danos morais. A sentença 
aconteceu depois que o 
ex-jogador xingou a mu-
lher em publicação nas 
redes sociais. 

A ofensa foi feita no 
Instagram, em janeiro. Na 
ocasião, a seguidora co-
mentou “seu fadado” em 
uma publicação em que 
Romário elogiava técni-
cos de futebol. Em segui-
da, o senador respondeu 
mandando a mulher “to-

mar no c*” e a chamou de 
“piranha”. 

O ex-jogador, no entanto, 
não apresentou defesa no 
processo. “Razão pela qual 
tenho como verdadeiros os 
fatos arguidos na inicial em 
função do efeito da reve-
lia”, pontuou o juiz Marcelo 
Almeida de Moraes Mari-
nho, do 1º juizado Especial 
Cível da Regional da Barra 
da Tijuca, em sua sentença.

Até o fechamento des-
ta edição, a reportagem 
não conseguiu contato 
com o senador Romário. 
O espaço está aberto para 
manifestações.

Suspeito foge de delegacia 
Ryan Soares de Almeida empurrou um dos policiais e escapou

Suspeito de envolvimento 
com tráfico de drogas e em 
homicídios da Rua Arati-
cum, no Anil, Ryan Soares 
de Almeida, fugiu de dentro 
da 32ª DP (Taquara), na ter-
ça-feira. Segundo a PM, no 
momento em que os agen-
tes retiraram a algema, Ryan 
empurrou um dos policiais e 
escapou. Ele e outros cinco 
suspeitos foram presos du-
rante uma ação na comuni-
dade da Gardênia Azul, na 
Zona Oeste do Rio. 

Segundo a polícia, agen-

tes do 18º BPM (Jacarepa-
guá) foram acionados para 
checar a informação de que 
homens armados estariam 
vendendo drogas na comu-
nidade. O grupo, suspeito de 
envolvimento em confrontos 
na região de Rio das Pedras, 
foi preso e levado à delega-
cia. Com eles, os policiais 
apreenderam uma pistola, 
rádios transmissores e gran-
de quantidade de droga. 

Ainda segundo a corpora-
ção, no momento em que se-
riam colhidos os depoimen-
tos dos presos, a algema de 
Ryan foi retirada e ele fugiu. 
Os policiais conseguiram im-

pedir a fuga dos demais sus-
peitos, que foram autuados 
pelos crimes de associação 
para o tráfico de drogas e 
porte ilegal de arma de fogo.

Após o fim dos trâmites de 
registro na delegacia, os PMs 
realizaram buscas na região 
para localizar e prender o 
suspeito, que não foi encon-
trado. A PM informou que 
um procedimento foi instau-
rado para apurar as circuns-
tâncias da fuga.

A 32ª DP (Taquara) in-
vestiga o caso. Os policiais 
foram ouvidos e diligências 
estão em andamento para 
localizar o suspeito.

Polícia indiciou motorista de aplicativo por intolerância religiosa

Motorista indiciado por intolerância 
Empresária contou que ela e as filhas foram impedidas de entrar em carro com roupas do Candomblé

REPRODUÇÃO

‘Que esse tipo de into-
lerância não fique 
mais impune no nos-
so país’. O desabafo é 

da empresária Taís Braga, que 
relatou ter sido impedida de 
entrar em um carro de aplica-
tivo com as filhas, de oito e 13 
anos, por estarem com roupas 
do Candomblé, em abril des-
te ano. O motorista, Ricardo 
Cardoso Afonso, de 57 anos, 
foi indiciado pela Delegacia 
de Crimes Raciais e Delitos de 
Intolerância (Decradi) por in-
tolerância religiosa.

que estava acompanhada 
das filhas e da sogra, a única 
sem a vestimenta, quando 
solicitou a viagem para ir a 
um terreiro, e o motorista se 
recusou a levá-las, sendo ex-
tremamente grosseiro. Uma 
das filhas da empresária já 
estava com um dos pés den-
tro do carro quando o ho-
mem a impediu de entrar.

Após o episódio, a empre-
sária contou ainda que en-
frentou dificuldades com as 
crianças, mas que seguiram 
em frente. “Minhas filhas 
desde de sempre quiseram 
fazer parte, e nunca tiveram 
vergonha ou se sentiram 

constrangidas pela nossa 
religião, mas confesso que 
depois do ocorrido foi mui-
to triste para todas nós. No 
colégio, outras crianças não 
queriam interagir com elas, 
depois de ter visto elas na TV, 
a pequena não queria andar 
em carro de aplicativo com 
medo da negação. Mas tudo 
na vida passa e isso passou 
também! Vida que segue e 
nós mais do que nunca”.

Em depoimento na De-
cradi, o motorista negou que 
recusou a corrida pelas vesti-
mentas da família, e alegou 
que não poderia levar quatro 
pessoas no veículo.

De acordo com a especiali-
zada, o inquérito foi concluí-
do e enviado ao Ministério 
Público. Ao DIA, a empresá-
ria informou que espera que 
o caso sirva de alerta para 
que as pessoas tenham mais 
amor e respeito ao próximo.

“Agradeço a Deus e aos 
Orixás, que esse tipo de in-
tolerância não fique mais 
impune no nosso país. Mui-
tas pessoas já sofreram e so-
frem caladas, por medo de 
ninguém acreditar nelas. 
Que sirva de atenção para as 
pessoas que não respeitam o 
seu próximo”, disse.

Na ocasião, Tais explicou 
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O Ministério Público do Rio 
(MPRJ) prendeu, ontem, o 
vereador de Rio das Ostras 
Vanderlan Moraes da Hora, 
conhecido como Derlan da 
Hora (PV), e afastou Leô-
nidas Heringer Fernandes 
do cargo de secretário mu-
nicipal de Saúde de Arma-
ção dos Búzios. A operação 
Maculados também cum-
priu mandados de busca e 
apreensão nos dois muni-
cípios e em São Pedro da 
Aldeia, na Região dos Lagos, 
além da cidade de Niterói, 
na Região Metropolitana. 
Procurada, a defesa de Der-
lan não se manifestou so-
bre o caso até o fechamento 
desta edição. 
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